
DETECÇÃO DE COMPOSTOS SECUNDÁRIOS EM FOLHAS DE ACROCOMIA
ACULEATA (JACQ.) LODD. EX. MARTIUS (ARECACEAE)EXPOSTAS AS
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INTRODUÇÃO

Acrocomia aculeata, conhecida popularmente como
macaúba, é uma palmeira que apresenta ampla distribuição
geográfica ao longo da América tropical e subtropical
(Lorenzi, 2004), ocorrendo especialmente no estado de
Minas Gerais em áreas abertas sujeitas a altos ńıveis de
insolação. A macaúba é uma espécie oleaginosa com grande
potencial para a produção de biodiesel, devido à alta produ-
tividade e à qualidade dos óleos do mesocarpo e da semente
de seus frutos (Lorenzi, 2006).

Os metabólitos secundários por muito tempo foram consid-
erados apenas produtos finais do metabolismo dos vegetais,
não sendo conferida a eles nenhuma função relevante para
as plantas (Simões, 2003). Entretanto, estudos recentes
revelam que esses compostos são fundamentais para a in-
teração entre as plantas e o meio em que estão inseridas,
estando relacionados à atração de polinizadores e disper-
sores, e à defesa da planta contra herb́ıvoros e microor-
ganismos patogênicos, por apresentarem propriedades de-
terrentes (Bennett, 1994).

Fatores ambientais, como a fertilidade do solo, a umidade
do ar e a intensidade luminosa podem influenciar a dis-
tribuição e estrutura dos compostos secundários no vege-
tal. A radiação solar exerce um papel bastante influente
na presença e distribuição desses compostos, sendo determi-
nante na produção de flavonóides (Gobbo - Neto, 2005; Taiz,
2004). Segundo Day (1993) e Mazza (2000), alterações mor-
fológicas e bioqúımicas ocorrem em plantas que estão inten-
samente expostas à radiação UV, promovendo um aumento
da espessura foliar e a produção de compostos com a ca-
pacidade de absorver estes raios, como é o caso de fenólicos,
especialmente os flavonóides. Esse fotoprotetores atuam
atenuando a passagem desta radiação pelo mesofilo foliar
minimizando os efeito da mesma sobre o material genético.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve por objetivo comparar folhas de
Acrocomia aculeata expostas à radiação solar e folhas de
indiv́ıduos ocorrentes áreas sombreadas, quanto à presença
de compostos secundários.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de coleta: O material vegetal foi coletado em
população de A. aculeata localizada no munićıpio de
Montes Claros-MG, em área de cerrado nas coordenadas
16º42’34.23”S e 43º52’47.59”W. Foram coletadas folhas de
quatro indiv́ıduos expostos a pleno sol e folhas de quatro in-
div́ıduos ocorrentes em áreas mais sombreadas. O material
vegetal foi mantido em ambiente úmido até a execução das
avaliações histoqúımicas.

Avaliações histoqúımicas: Foram feitas secções transversais
do material vegetal com aux́ılio de um micrótomo de mesa
utilizando lâmina de barbear. As secções foram submetidas
aos testes com o reagente de Wagner (Furr & Mahlberg,
1981) para identificação de alcalóides, reagente de Nadi para
detecção de óleos essenciais e óleo - resinas (David e Card,
1964) e reagente DMACA para detecção de flavonóides
(Simões, 2003). Posteriormente, foram montadas lâminas
semi - permanentes. Os procedimentos de controle foram
realizados simultaneamente.

Registro Fotográfico: As lâminas montadas foram obser-
vadas em microscópio de luz Nikon Eclipse e fotografadas
em câmera digital acoplada.

RESULTADOS

Através da observação das lâminas montadas, verificou - se
a ausência de óleos essenciais e a presença de alcalóides para
as plantas submetidas a ambas as condições de sol e sombra,
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e constatou - se a presença de flavonóides apenas nas folhas
de plantas expostas a pleno sol.
Os alcalóides foram identificados pela coloração castanho -
avermelhada observada no vacúolo das células distribúıdas
em todo o parênquima homogêneo das folhas de A. aculeata.
Esse grupo de compostos não é distribúıdo maneira uni-
forme no reino vegetal, sendo sua presença restrita a apenas
alguns grupos de plantas. Embora a utilidade dos alcalóides
para as plantas ainda não esteja totalmente compreendida,
sua associação à defesa dos vegetais consolida - se por seus
efeitos diferentes sobre os animais (Oliveira, 2008). Segundo
Simões (2003), os alcalóides são produzidos por muitas plan-
tas, tornando - as impalatáveis aos herb́ıvoros por seu sabor
acre e natureza tóxica a esses predadores. Wilkinson (2000),
observaram que os alcalóides exercem um papel fundamen-
tal na proteção de plantas contra af́ıdeos, e favorece o mu-
tualismo entre plantas e fungos.
A reação positiva para flavonóides foi detectada
pela coloração azul observada nas camadas celulares
subepidérmicas das folhas de A. aculeata expostas à
condição de alta incidência solar. Os flavonóides constituem
um importante grupo dos fenólicos cuja distribuição no
reino vegetal é ampla, sendo fundamentais à reprodução
das plantas visto que compreendem grupos de pigmentos
que atraem insetos polinizadores. Outra propriedade im-
portante dos flavonóides está em sua capacidade de conferir
proteção contra a radiação ultravioleta, pois grupos de
flavonóides, como as flavonas e os flavonóis são capazes
de absorver comprimentos de luz curtos, que são danosos
ao aparato metabólico foliar. Os flavonóides acumulam -
se estrategicamente em células subepidérmicas absorvendo
a radiação ultravioleta, enquanto permitem a passagem de
comprimentos de luz fotossinteticamente ativos (Taiz, 2004;
Simões, 2003; Schmitz - Hoerner, 2003).
Boeger (2006), observaram que Arabidopsis thaliana, sub-
metidas à radiação UV - B em comparação com indiv́ıduos
da mesma espécie não submetidos à radiação, que as plan-
tas expostas aos raios UV - B, apresentavam maiores ńıveis
de compostos fenólicos, que se mostraram relacionados ao
aumento da espessura foliar, para minimizar a penetração
da radiação solar. Pfündel (2001) cultivaram Vitis vinifera
em ambiente sombreado, e posteriormente, expondo - as
a diferentes regimes de radiação de solar, observaram que
a exposição à radiação ultravioleta aumentou os ńıveis de
fenólicos na espécie, tendo o tratamento com radiação UV -
B aumentado as concentrações de flavonóides cerca de dez
vezes, a fim de proporcionar maior fotoproteção ao vegetal.

CONCLUSÃO

Através de testes histoqúımicos foi posśıvel observar a pre-
sença de flavonóides apenas em folhas de Acrocomia aculeata
exposta ao sol, enquanto para as folhas de sombra o resul-
tado mostrou - se negativo, o que está de acordo com as

propriedades fotoprotetoras desses compostos. (Agradece-
mos à FAPEMIG)

REFERÊNCIAS

Boeger, M. R. T. & Poulson M. Efeitos da radiação ultra-
violeta - B sobre a morfologia foliar de Arabidopsis thaliana
(L.) Heynh. (Brassicaceae). Acta bot. bras., 20: 329 - 338,
2006.

Cain, A. J. The use of Nilo Blue in the examination of lipids.
Quarter J. Microse Sciense , 88: 383 - 392. 1940.

David, R. & Carde J. P. Coloration différentielle des in-
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